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1. Introdução: O Arquiteto da Harmonia Universal 
Abū Naṣr al-Fārābī (c. 870–950/951) não foi apenas um comentador; foi o arquiteto de uma 
catedral intelectual projetada para unificar o saber humano. Em uma Bagdá pulsante, ele 
vislumbrou um projeto audacioso: reconstruir as "ciências dos antigos" em solo árabe para 
resolver, por meio da demonstração pura, as disputas que a teologia (kalām) apenas arranhava. 
Para al-Fārābī, o Estado é o eco terrestre de uma canção celestial, e a filosofia é a batuta que rege 
essa sinfonia. 

Quadro de Perfil do Pensador 

Atributo Descrição 
Época Bagdá Abássida pós-clássica (Século X). 
Origem Pesquisas recentes (Rudolph, 2017) apontam para uma origem persa. 
Formação Escola de lógicos de Bagdá, sob mestres cristãos nestorianos. 

Objetivo Reconstruir o método demonstrativo para harmonizar a razão universal e a vida 
comum. 

O Método Reconstrução intelectual: "Escrever o livro que Aristóteles teria escrito se falasse 
árabe". 

A chave para compreender al-Fārābī é o espelhamento (cosmos-corpo-estado): o universo não é 
um caos de matéria, mas uma hierarquia de inteligência, em que a ordem das estrelas deve ser o 
mapa para o bater do coração e para as leis da cidade. 

É importante notar que al-Fārābī realizou este "espelhamento" como um ato de reconstrução 
visionária. Ele provavelmente nunca teve acesso aos textos completos da República, de Platão, ou 
da Política, de Aristóteles. Ele "imaginou" a perfeição grega para curar as divisões de seu próprio 
tempo. 

2. A Escala Cósmica: A Emanação e o Mistério do Ser 



 
 
Para al-Fārābī, o universo é uma cascata de luz intelectual que emana da Causa Primeira. No 
entanto, ele introduz uma distinção técnica que mudaria a história da filosofia: a diferença entre 
mawjūd e wujūd. 

A Metafísica da Existência: Diferentemente de pensadores posteriores, al-Fārābī ensina que a 
existência (wujūd) não é um "acidente" que cai sobre as coisas (mawjūd). Para ele, o wujūd é um 
predicado de segunda ordem — um "conceito de um conceito". Dizer que algo existe é dizer que 
o conceito que temos na alma encontra um par no mundo real. 

O Caminho da Descida: 

1. A Causa Primeira: O Ser que é a própria causa da existência, não apenas o motor do 
movimento. 

2. As Inteligências Celestes: Dez intelectos que fluem sucessivamente, cada um governando 
uma esfera. 

3. O Intelecto Agente: A décima inteligência, que atua como o Sol para a mente humana, 
iluminando nossa capacidade de conhecer e conectando o mortal ao eterno. 

Esta visão transforma o universo de um deserto mecânico em um organismo racional. A 
compreensão desse fluxo não é apenas um exercício acadêmico, mas o caminho para a 
imortalidade (saʿāda), em que a lógica humana finalmente se sintoniza com a frequência das 
estrelas. 

3. A Escala Biológica: O Estado como um Corpo Humano 
Al-Fārābī leva a ordem cósmica para dentro do peito humano. Em sua famosa refutação ao médico 
Galeno, ele defende o cardiocentrismo: o coração é o monarca absoluto, a fonte do calor e da vida 
que coordena todos os outros membros. 

Tabela: A Monarquia Orgânica de al-Fārābī 

Órgão Governante (Coração) Órgãos Subordinados (Fígado, Cérebro, etc.) 
Função: Soberano e origem da virtude 
vital. 

Função: Executores especializados das necessidades 
do coração. 

Status: Autônomo; sua saúde dita a saúde 
do todo. 

Status: Hierarquizados pela utilidade e proximidade 
ao centro. 

Papel Político: Representa o Governante 
Filósofo. Papel Político: Representam os estratos da cidadania. 

A saúde biológica é o fundamento físico da política. Al-Fārābī nos ensina que a subordinação 
funcional não é opressão, mas sim harmonia vital. Assim como um órgão que se rebela contra o 
coração condena o corpo à morte, um cidadão que ignora a virtude condena a cidade ao caos. 



 
 

4. A Cidade Virtuosa: O Espelhamento da Perfeição 
A al-Madīna al-Fāḍila (Cidade Virtuosa) é a aplicação política de uma lei que rege desde as 
galáxias até as veias. Aqui, o Estado não é um contrato artificial, mas a extensão natural da 
inteligência universal. 

A Estrutura da Cidade (O Diagrama da Ordem): 

• O Governante (Coração / Causa Primeira): 
o O Líder Filósofo-Profeta. Ele não apenas conhece a lógica, mas recebe a "luz" do 

Intelecto Agente, traduzindo verdades abstratas em leis vivas. 
• As Elites Intelectuais (Os Olhos e Ouvidos): 

o Aqueles que alcançam a verdade pela demonstração lógica. Eles veem a realidade 
sem filtros. 

• A População Geral (Os Membros Ativos): 
o Aqueles que alcançam a verdade por meio de imagens e imitação. Para eles, a 

verdade é transmitida pela religião. 

Devemos ser honestos: este sistema é um projeto de aspiração, não uma pirâmide estática. O 
próprio al-Fārābī enfrentou a tensão entre a Lógica Aristotélica (como pensamos) e a Emanação 
neoplatônica (como o mundo flui). A Cidade Virtuosa é o esforço heroico de um filósofo para 
construir uma ponte sobre o abismo entre o ideal e o possível. 

5. O Telos: Felicidade Coletiva e o Destino da Alma 
O objetivo final de toda essa arquitetura é a saʿāda (felicidade suprema). Para al-Fārābī, a 
felicidade não é um sentimento prazeroso, mas um estado de perfeição intelectual e moral que 
permite à alma humana "unir-se" ao Intelecto Agente. 

Para que essa felicidade alcance todos os cidadãos, a verdade deve ser "traduzida": 

Os Três Níveis de Tradução da Verdade: 

1. Discurso Demonstrativo: A verdade nua e crua, reservada aos filósofos. 
2. Discurso Dialético: A defesa lógica das crenças, usada para proteger a comunidade. 
3. Discurso Retórico/Poético (Religião): A tradução da verdade para a "linguagem do 

coração". A religião não é uma ilusão política, mas a imagem simbólica necessária para 
que o povo comum participe da harmonia universal. 

As 3 Condições para a Felicidade Coletiva: 

1. Conhecimento das Primeiras Causas: Entender que existe uma ordem superior. 



 
 

2. Virtude Ética em Comunidade: A felicidade não é um projeto solitário; ela exige a 
cidade. 

3. Conjunção Intelectual: O florescimento final em que o saber humano se torna um reflexo 
da eternidade. 

Conclusão: A Cidade Virtuosa de al-Fārābī é uma promessa de que a razão não é um fardo, mas 
o caminho para a liberdade. Quando o saber e o viver se alinham, a cidade deixa de ser apenas um 
lugar de moradia para se tornar o eco terrestre de uma canção celestial, transformando a breve 
vida humana em um fragmento da eternidade. 

 


